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Se chegar aumséculo devida é
umafaçanhaparapoucos, ima-
gineentãoatingir esta idadede
maneira lúcidaeprodutiva.Eé
trabalhandomuito – sob reco-
nhecimentonacionaleinterna-
cional – que TomieOhtake co-
memora, hoje, 100 anos de vi-
da, um centenário para ser
maisdoquecelebrado.
Nascida em 21 de novembro

de1913,aartistajaponesanatu-
ralizada brasileira inaugura
amanhã, no Instituto Tomie
Ohtake,emSãoPaulo,a tercei-
ra exposição do ano em come-
moraçãoaoseuaniversário.
Com curadoria de Paulo

Herkenhoff, a mostra Gesto e
Razão Geométrica reúne cerca
de60 trabalhos, amaioria pin-
turas, feitas de 1965 a 2013, e
aborda o encontro do raciona-
lismo geométrico comapince-
ladagestualnaobradeTomie.
Responsável por váriasmos-

tras sobre a artista – comoPin-
turas Cegas, realizada no ano
passado, no Instituto Tomie
Ohtake, e que desde a última
terça-feira está no MAR (Mu-
seu deArte doRio de Janeiro),
do qual é diretor cultural –
Herkenhoffobservaumaques-
tão chave que atravessa toda a
obradeTomie:aintangibilida-
de da perfeição. “Diferente-
mentedo racionalismodageo-
metria ocidental, ela experi-
menta incessantemente a im-
precisão’,afirma.
As duas exposições realiza-

das entre fevereiro e setembro
desteano,tambémnoInstituto
Tomie Ohtake, foram: Tomie
Ohtake-Correspondências, que
estabeleceu relações entre os
trabalhos produzidos por ela
comadeoutrosartistas,abran-
gendo um período de 1956 a
2013; e Influxo das Formas,
quereuniuosestudosdaartista
para as obras, com centenas de
recortes e folhas soltas commi-
niaturasde seusquadros, feitas
com canetas esferográficas co-
loridas.Ambasasmostras tive-
ram curadoria de Agnaldo Fa-
riasePauloMiyada.

DIMENSÃOCÓSMICA
O filho de Tomie, Ricardo
Ohtake, queé arquitetoe dire-
tor do Instituto Tomie
Ohtake, lembra-semuito bem
da mãe recortando e colando
pedacinhos coloridos de pa-
pel. “Eu a via fazendo isso já
nos anos 60. Concentradíssi-
ma, pois se ela o fizesse assis-
tindo à tevê não saía nada. Até
hoje, quando vê tevê, ela está
pensando na pintura que vai
fazernodia seguinte”.
Ricardo conta que o recorte

do papel não era feito com te-
soura, mas com as mãos. “Era
rasgado”. A imprecisão dos re-
cortes resultava na pintura de
figurasgeométricasnãotãode-
finidas, o que levou os críticos
da época a classificar suas
obrasde“geometriasensível”.
“Ela fazia questão de não ser

tão precisa, de ser manual, e
pintou esse tipo de coisa até a

décadade1980,quandocome-
ça a recortar os papéis com
tesoura e as formas na tela fi-
cam mais precisas”, lembra o
arquiteto.
Dos anos 90 em diante, To-

mie continuou pintando figu-
ras geométricas, mas com ou-
tro tipode textura. “O (crítico e
colecionador)Miguel Chaia fi-
ca curioso com esta fase, pois
elecolecionavaobrasdeTomie
desde 1975 e percebeu algo de
cósmico nas texturas criadas
por ela, coisas que ele viu de-
poisnasfotografiasdo(telescó-
pio espacial) Hubble em jor-
nais. Ele olhava as fotos e dizia
‘isso aqui eu já vi. A Tomie já
fez’.Ou seja, ela já estava voan-
do antes do Hubble”, diverte-
seRicardo.

ARTISTA INTUITIVA
As experimentações da artista
nos campos da pintura, gravu-
ra e escultura surgem mais da
intuição do que de conceitos
complexos–comomuitosartis-
tas gostam de usar. “A Tomie
não é uma artista conceitual,
nãotemporquê”,dizRicardo.
Porisso,nãoadiantaquestio-

nar osmotivos que a levarama
produzir grandes esculturas ao
ar livre a partir da década de
90.Hoje, sãomais de 50 escul-
turasespalhadaspeloBrasil –e
umaemTóquio,noJapão.
Ricardo avalia que foram as

obras públicas que tornaram
Tomieconhecida eapreendida
por umpúblicomais amplo do
que aquele que frequenta gale-
rias e museus. “Ela é a artista
vivamais apreendida que exis-
te no Brasil, pois estabeleceu
um diálogo com o público por
meio das grandes esculturas.
Santos tem uma das maiores
queela já fez (noParqueMuni-
cipalRobertoMárioSantini) ”.
O arquiteto adianta que está

preparando um livro sobre as
esculturas. “Vamos abordar 37
obras, pois têm algumas que
estão estragadas e outras são
umpoucopequenas”.
Amais recente realizada por

Tomie foi inaugurada no dia
29 de setembro deste ano, a
pedido da Prefeitura Munici-
pal de Santo André e do Sindi-
catodosMetalúrgicos.

YOKOONO
A artista plástica Yoko Ono,
viúva de John Lennon, está
em contato com Tomie para
a realização de uma escultura
em homenagem ao composi-
tor e para celebrar a paz.
“Yoko chegou a vir ao Brasil,
no ano passado, incógnita, só
para conversar com a Tomie
sobre a obra. Elas se conhe-
cem há cerca de seis anos,
desde quando a Yoko veio
para São Paulo e a levaram
para a casa da Tomie. As
duas conversaram em japo-
nês, feito duas comadres, de
braços dados, sentadinhas
uma do lado da outra, falan-
do baixinho.Ninguémconse-
guiu ouvir. Elas ficaram as-
sim por quase uma hora”,
lembraRicardo.

SERVIÇO– TOMIEOHTAKE –GESTOERAZÃO
GEOMÉTRICA.ABERTURAAMANHÃ,ÀS20
HORAS (CONVIDADOS), NO INSTITUTOTOMIE
OHTAKE,AV. FARIALIMA, 201 (ENTRADAPELA
RUACOROPÉS, 88) , PINHEIROS, SÃOPAULO,
TEL. ( 11) 2245-1900.DETERÇAADOMINGO,DAS
11ÀS20HORAS. ENTRADAFRANCA. ATÉ2DE
FEVEREIRODE2014.

GaleriaRevelaBertioga tem início comhomenagemao fotógrafoWalterFirmo
Asegundaediçãodoevento, quecomeçahoje, vai reunir osmaioresnomesda fotografia brasileira
atéopróximodia 2, em locais comoaCasadaCultura, o Forte São JoãoeoParqueTupiniquins.Além
deexposições, haverápalestras,workshops, oficinasedebates. Leiamaisnapág.D-2

Ricardo, filho da
artista, revela que
a mãe continua
ativa, criando suas
obras no ateliê
que agora ganhou
uma cama. Tomie
exibe sorridente a
escultura
Monumento ao
Trabalhador,
inaugurada em
setembro último e
criada para a
Prefeitura de Santo
André e o Sindicato
dos Metalúrgicos.
Abaixo, obra que
estará na
exposição que abre
amanhã, no
Instituto
Tomie Ohtake

❚❚❚ Nascida Tomie Nakaku-
bo, na cidade de Kyoto, no
Japão, a artista veio ao Brasil
em 1936, depois de viajar 45
dias emumnavio. Aodesem-
barcarnoPortodeSantos, ela
lembra ter “sentido” a cor
amarela. “É a primeira ima-
gemquetenhodoBrasil”.
O objetivo da vinda de To-

mie ao País foi visitar um ir-
mão que vivia em São Paulo.
A Segunda Guerra Mundial
eclodiu e ela jamais foi embo-
ra. Casou-se como engenhei-
ro agrônomo Ushio Ohtake,
com quem teve dois filhos, os
arquitetosRuyeRicardo.
Depois de cumprir seu pa-

pel de esposa e mãe, ela, aos
40 anos de idade, resolveu
mostrar ao mundo os traços,
cores e formas que fervilha-
vamemsuamente.
Ricardo revela que ela con-

tinua mais ativa do que nun-
caemsuacasa-ateliê,noCam-
poBelo, zonaSul deSãoPau-
lo. “Hácincoanos, ela foiope-
radanacolunaedecidiucolo-
car uma cama no ateliê, onde
passaamaiorpartedodia”.

“Tomieéaartista
vivamais
apreendidaque
existehojeno
Brasil, pois
estabeleceuum
diálogocomo
públicopormeio
dasgrandes
esculturas”
RicardoOhtake, filhode Tomie
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Os100anosde
umaartista
incansável
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Ela “sentiu” a
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